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RESUMO: A alimentação dos equinos é baseada no uso de forragem e, uma ampla variedade de vegetais pode 

ser utilizada como fonte de volumoso, uma vez que estes apresentam a capacidade de hidrolisá-las e/ou fermenta-

las dentro do seu trato gastrointestinal (TGI), que é especializado devido a presença de uma população microbiana, 

principalmente no intestino posterior, o que facilita a digestão das fibras. Devido a isso uma gama de ingredientes 

convencionais é utilizada na composição de dietas para equinos, porém alguns destes são indisponíveis ou pouco 

disponíveis em determinadas regiões, elevando seu custo de aquisição. Por essa razão, nos últimos anos pesquisas 

têm sido demandadas para investigar a possibilidade da utilização de alimentos regionais na alimentação animal. 

Neste contexto, várias características sugerem que o açaí pode ser um eficiente componente a ser utilizado na 

alimentação de equinos podendo melhorar a digestibilidade da fração carboidrato não fibrosos da dieta, bem como 

de seus nutrientes. Atrelado a isto, o caroço de açaí é um ingrediente de baixo ou nenhum custo, sendo que sua 

utilização pode ser uma alternativa viável nutricionalmente e economicamente, principalmente em períodos em 

que há escassez de forragens. Portanto, objetiva-se avaliar a inclusão do caroço de açaí triturado na alimentação 

de equinos. Foram utilizadas cinco éguas sem padrão racial definido, com idade média de seis anos de idade, e 

peso médio inicial de 316 kg. O delineamento experimental foi o quadrado latino de 5 x 5, sendo cinco tratamentos, 

cinco períodos e cinco repetições. Os tratamentos eram constituídos por cinco dietas experimentais. O volumoso 

da dieta era composto pela forrageira Mombaça (Panicum maximum), que foi substituída pelo caroço de açaí 

triturado (Euterpe oleracea Mart) nos níveis de 0; 18,75; 37,50; 56,25 e 75% baseada na matéria seca. As fezes 

foram coletadas, depositadas em um balde plástico de 50 litros. As amostras de alimentos, sobras e fezes eram 

processadas e armazenadas para realização das análises. Os dados foram submetidos às análises de variância e 

regressão, por intermédio do programa Statistical Analisys System (SAS), testando os modelos linear e quadrático, 

na significância do modelo (P<0,05). O consumo de proteína bruta não apresentou efeito significativo (P>0,05) 

em função da substituição do capim Mombaça pelo caroço de açaí triturado, os consumos de matérias seca e 

orgânica, fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína, carboidratos totais, carboidratos não fibrosos, 

nutrientes digestíveis totais e energia digestível aumentaram linearmente (P<0,05), houve redução linear (P<0,05) 

no consumo de extrato etéreo. A digestibilidade da matéria seca e matéria orgânica não foram influenciadas 

(P>0,05) com a substituição do capim pelo caroço de açaí triturado. No entanto, os coeficientes de digestibilidade 

da proteína bruta, extrato etéreo, reduziram (P<0,05) linearmente e a digestibilidade da fibra em detergente neutro 

corrigida para cinzas e proteína, carboidratos totais e carboidratos não fibrosos, e energia digestível aparente 

elevaram (P<0,05). O caroço de açaí triturado em substituição ao capim Mombaça, pode ser usado na alimentação 

de éguas, uma vez que, eleva o consumo e digestibilidade da MS, consequentemente aumenta a energia digestível 

aparente consumida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: concentrado; fibra; volumoso.   

 

 

 

 

 

 
1 Link do Vídeo:  https://youtu.be/n3Phjf01Vik  
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